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Resumo: Até a publicação dos trabalhos de Peter Wilhelm Lund (1801-1880), o 
estudo dos fósseis brasileiros pouco pôde contribuir para o desenvolvimento da Paleontologia. Após as descobertas de Lund, de fósseis de vertebrados da fauna cenozóica no interior de cavernas da região de Lagoa Santa (Minas Gerais, Bra-
sil), os trabalhos desse naturalista dinamarquês possibilitaram uma compreensão bastante precisa da composição daquela fauna extinta, que, segundo o catastro-fismo, não haveria convivido com a atual. Mesmo sendo em seu início de carreira 
um defensor dessa teoria, as investigações de Lund levaram-no a questioná-la, quando descobriu fósseis de seres extintos e atuais, inclusive de humanos, nos 
mesmos estratos geológicos, indicando, com isso, a sua contemporaneidade. Essa constatação contrariava a teoria catastrofista, a qual considerava que somente após a última catástrofe o ser humano havia se estabelecido em regiões como 
grande parte da Europa, da Ásia e da América. Essa premissa do catastrofismo também foi questionada por naturalistas europeus da mesma época, que também se basearam em descobertas de fósseis da fauna atual e de vestígios humanos 
associados a fósseis de animais extintos. Toda essa gama de novos dados criaria uma crise naquela que era uma das teorias mais aceitas pelos estudiosos pré-
darwinianos dos fósseis. 
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Peter Lund and the questioning of catastrophism 
Abstract: Up to the publication of the works of Peter Wilhelm Lund (1801-1880), the study of Brazilian fossils could contribute little to the development of Paleontology. After his discovery of vertebrate Cenozoic fauna fossils, inside 
caves in the region of Lagoa Santa (Minas Gerais, Brazil), his works allowed a fairly accurate understanding of the composition of that extinct fauna, which, 
according to catastrophism, would not have lived with the current one. Al-though, in his early career, he was a supporter of that theory, Lund’s inquiries led 
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him to question it, when he discovered fossils of extinct and current beings, 
including humans, in the same geological strata, thus indicating their contempo-raneity. This finding contradicted the catastrophist theory, which maintained that 
human beings had settled in regions such as Asia, America, and most of Europe only after the last catastrophe. This catastrophist premise was also questioned by European naturalists from the same period, which also were based on discoveries 
of fossil fauna and current human remains associated with fossils of extinct animals. All this range of new data would create a crisis in the catastrophist theory, which was one of the theories that scholars of fossils during the pre-
Darwinian period most widely accepted. 
Keywords: history of paleontology; Peter W. Lund; catastrophism; fossils. 

1 A TEORIA CATASTROFISTA 
De acordo com a teoria catastrofista, catástrofes geológicas se-riam uma recorrente característica da história do Globo1. A idéia foi utilizada por Georges Cuvier (1769-1832) como forma de compreensão de alguns fenômenos naturais, tais como o desapa-recimento de grupos taxonômicos (extinção) e a sucessão dessas unidades ao longo do tempo. Cuvier tomava como evidência das catástrofes a constatação de mudanças aparentes nas assembléias fósseis contidas em diferentes estratos geológicos e que, por esta-rem dispostos cronologicamente, indicavam uma relação temporal entre os fósseis que continham. Tais fenômenos seriam os agentes formadores das cadeias de montanhas, dos vales etc. e, de acordo com o caráter súbito de sua ocorrência, visto que, em sua maioria, tratava-se de violentos episódios de irrupção e retirada de águas, 

                                                       
1 A teoria catastrofista defende que no passado geológico da Terra, súbitas catás-trofes, principalmente inundações, seriam responsáveis pelas configurações 
geológicas e biológicas atuais. Segundo Martin Rudwick (1976, p. 132) o catastro-fismo recebeu essa denominação de forma inadequada, pois Georges Cuvier, seu maior divulgador, raramente utilizou o termo “catástrofe”, tendo constantemente 
utilizado o termo “revoluções” para designar aqueles fenômenos geológicos. Cuvier também formulou os métodos e leis da Anatomia Comparada com os quais pôde iniciar uma profusão de reconstruções paleontológicas. Estas permiti-
ram a elaboração de um sistema de classificação taxonômico que, de maneira inovadora, incluía os organismos fossilizados. A compreensão dos fósseis, que 
seus métodos produziram, possibilitou um conhecimento mais aprofundado sobre a geologia do Globo, devido à intrincada relação desta última com os fósseis e sua história natural. 
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também promoveriam a extinção de vários grupos taxonômicos. Essas idéias foram expostas de forma sintetizada em Investigações sobre ossadas fósseis de quadrúpedes, de 1812, onde Cuvier reuniu vá-rios de seus trabalhos e, de maneira eloqüente, defendeu a teoria do catastrofismo. De fato, a maior parte dessa exposição deu-se no discurso preliminar daquela obra e, posteriormente, veio a ser desmembrado da mesma e publicado sob o título Discurso sobre as revoluções da superfície do globo. Esta passou a ser a principal obra de divulgação das idéias de Georges Cuvier, tornando-se muito influ-ente nos trabalhos de diversos naturalistas do século XIX e con-tribuindo profundamente para a formação de uma rede de coope-ração que agiria como uma comunidade científica orientada pela teoria catastrofista.  Intensamente envolvido com os resultados dos trabalhos pro-duzidos por essa comunidade, encontrava-se o naturalista dina-marquês, radicado no Brasil, Peter Wilhelm Lund. Após um ano de sua transferência definitiva para o Novo Mundo2, Lund tomou contato com ossadas fósseis descobertas no interior de cavernas cársticas3, situadas na região de Lagoa Santa (Minas Gerais, Brasil). Lund, que já havia visitado algumas cavernas na Europa e também 
                                                       
2 Peter Lund esteve no Rio de Janeiro durante os anos de 1825 a 1829, realizando pesquisas e coletas, zoológicas e botânicas (Mattos, 1939, pp. 23-26). Após esse período retornou à Dinamarca onde publicou os trabalhos resultantes (Luna 
Filho, 2007, p. 67). Obteve o título de Doutor na Universidade de Kiel e então empreendeu viagens a importantes centros científicos e culturais europeus como Berlim, Viena, Roma, Nápoles, Paris e outros. Nesses centros, travou contato 
com autoridades do conhecimento científico da época: Humboldt, Ampère, De Candolle, Milne Edwards, Cuvier, dentre outros. Em novembro de 1832, Peter 
Lund embarcou definitivamente para o Brasil, aportando na capital do Império brasileiro em janeiro de 1833 (Marchesotti, 2005, pp. 30-31). 
3 Cavernas cársticas ou calcárias são formadas através da dissolução do calcário 
pela ação das águas (Berbet-Born, 2002, p. 415). São ambientes com excelente potencial de fossilização, pois as ossadas ali depositadas são rapidamente revesti-das por uma crosta de minerais, que as isolam dos agentes decompositores (Car-
valho, 2000, p. 45). O calcário das cavernas exploradas por Lund, também inte-gra o processo de formação das estalagmites e estalactites (Karmann, 2001, p. 
131). Ele chamava essas cavernas de “lapas”, termo do regionalismo de Minas Gerais, denominativo das cavidades ou grutas que aparecem nas encostas das rochas. 
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assistido a conferências de Georges Cuvier, no Collège de France, estabelecendo contato com seus trabalhos e idéias sobre fósseis e o passado catastrófico da Terra, mais tarde expressou sua preten-são em contribuir por meio de suas próprias pesquisas para a con-firmação dos trabalhos do naturalista francês: 
Cuvier, em seus estudos sobre os mamíferos fósseis do Antigo 
Mundo, chegou às mesmas conclusões; [...] sinto verdadeiro pra-
zer em contribuir, com minhas pesquisas neste país, para sua con-firmação. (Lund, [1837], 1950, p. 183) 

Esta convicção que Peter Lund tinha no catastrofismo cuvieri-ano orientou as pesquisas paleontológicas realizadas em mais de 800 cavernas, grutas e abrigos rochosos da região de Lagoa Santa4, à procura de fósseis capazes de produzir dados que auxiliassem na compreensão da geologia da região estudada e na confirmação da teoria catastrofista.  No escopo dessa teoria, as regiões atingidas por “revoluções” (catástrofes), após terem sua fauna devastada, seriam repovoadas com espécies migrantes de outras localidades. Cuvier constatou esse fato através da análise dos fósseis contidos nos estratos geo-lógicos, que, mediante sua disposição, indicavam a ocorrência de uma sucessão de formas de vida ao longo do tempo. Esses estra-tos tinham sua delimitação determinada pelas revoluções e, por-tanto, dispunham em seqüência temporal as faunas que se sucedi-am. Elas surgiam no registro fossilífero com o seguinte ordena-mento: primeiramente, as conchas, seguidas de peixes, quadrúpe-des ovíparos e, finalmente, vivíparos (Cuvier, 1830, pp. 112-119).  
                                                       
4 Entre as cavernas e grutas mais conhecidas, Lund explorou a Gruta de Maqui-né, a Lapa do Sumidouro e a Lapa Vermelha. Nesta última, a missão arqueológi-
ca franco-brasileira, chefiada pela arqueóloga Annette Lamig-Emperaire (1917-1976) descobriu, no início da década de 70 do século XX, o fóssil de um crânio de uma mulher que, segundo as pesquisas de Walter Alves Neves, do Instituto de 
Biociências da USP, trata-se do representante humano mais antigo das Américas, com mais de 11.000 anos. Esta descoberta fomentou questionamentos sobre as 
teorias da origem do homem americano, devido à sua idade e aos traços negrói-des que aquele fóssil, apelidado de “Luzia”, apresenta (Neves et al., 1999, pp. 461-462). 
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A teoria catastrofista não previa a existência de nenhum estrato geológico que pudesse conter, conjuntamente, representantes de faunas que viveram em diferentes períodos, pois estes seriam de-limitados pela ocorrência das revoluções. Esse pressuposto apoia-va-se na forma súbita em que tais revoluções teriam ocorrido e que, como conseqüência, levavam a uma repentina extinção de toda a fauna local. Sendo essa a forma de ocorrência da extinção, a sucessão dos seres vivos não poderia ter acontecido de maneira gradual e isso estaria representado no registro fossilífero. Os estra-tos geológicos formados pelas revoluções, ou no intervalo entre elas, apresentavam apenas os fósseis da fauna que viveu na região no período correspondente àquele intervalo. No final desse perío-do, a ocorrência de uma revolução implicava na extinção dessa fauna que, posteriormente, era substituída por outra migrante de uma localidade não atingida pela catástrofe. Como as revoluções encerravam a formação de um estrato geológico, delimitando-os, as faunas que os estratos continham também estariam separadas estratigraficamente.  Este era um dos pressupostos do catastrofismo, que Peter Lund esperava confirmar quando iniciou, em 1834, seus trabalhos com os fósseis que escavou nas lapas da região de Lagoa Santa. 
2 UMA ANOMALIA? 

A compreensão de Lund sobre a geologia da região de Lagoa Santa recebia cada vez mais sustentação proveniente das descober-tas que fazia de fósseis de espécies extintas em estratos posiciona-dos inferiormente (mais antigos) aos que continham fósseis de espécies não extintas. Dentre as mais de 12.000 ossadas fossiliza-das e fragmentos ósseos5 encontrados (Luna Filho, 2007, p. 24), Lund descobriu ossadas de Megatherium, Megalonix, Scelidotherium6, Smilodon7 e muitos outros quadrúpedes da extinta megafauna ce-nozóica, em um estrato geológico que ele reconheceu como diluvi-
                                                       
5 Pertencentes a 56 gêneros e compreendendo 114 espécies (Couto, 1950, p. 58). 
6 Gêneros de preguiças-terrestres surgidos no Oligoceno (33 a 24 Ma.) do conti-nente americano e extintos no Holoceno (10.000 anos até o presente). 
7 Popularmente conhecido como tigre dente-de-sabre. 
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um. Essa era a denominação que William Buckland (1784-1856)8 havia estabelecido para o estrato geológico formado por depósitos extensos e gerais produzidos pela última grande revolução, a qual teria ocorrido em âmbito global e que, por tratar-se de uma grande inundação, deveria ser identificada como o Dilúvio Bíblico. Apesar da confluência de suas idéias com as de Buckland, so-bre a última revolução que a Terra sofrera em seu passado, Lund defendia que aquela inundação global deveria ser tomada somente de forma hipotética. Ele utilizava a ocorrência daquele fenômeno como pressuposto para a explicação da formação geológica das cavernas da região que estudou e relacionava esses dados com a história natural dos organismos submetidos às conseqüências deste processo. De modo semelhante à Buckland, Lund pensava que as cavernas que explorou apresentavam fósseis ali depositados de diversas maneiras como, por exemplo, devido à ação carreado-ra das águas que as teriam inundado, importando, assim, restos de organismos do exterior; devido ao aprisionamento e morte de organismos, decorrente de uma queda em uma fenda da caverna; devido à morte por afogamento, ou por aprisionamento do orga-nismo no interior da caverna, decorrente da elevação do nível das águas internas (Lund, 1844, pp. 482-483 e Buckland, 1822, pp. 204-208). Esta última forma seria recorrente naquela região devido ao caráter sazonal da dinâmica hídrica da região de Lagoa Santa que, em determinadas épocas do ano, produz inundações nas cavernas (Berbet-Born, 2002, pp. 425-426). 
                                                       
8 Mineralogista inglês de formação cuvieriana e defensor da ocorrência do Dilú-vio Bíblico. Buckland propôs o termo diluvium em trabalho publicado em 1822 
sobre os fósseis que encontrou na caverna de Kirkdale-Yorkshire (Buckland, 1822, pp. 171-172). Nesse trabalho e na sua obra mais divulgada, Reliquae diluvia-
nae (1824), Buckland expôs suas idéias diluvianistas, discorrendo sobre os proces-
sos de formação ou de transporte de ossadas fósseis encontradas em diversas cavernas do continente europeu. Constatou que muitos desses fósseis haviam sido carreados para o interior de cavernas pela ação das águas do Dilúvio e que 
outros haviam sido depositados naqueles locais mediante a atividade de animais carniceiros antediluvianos que habitaram aquelas cavernas. Mas, mesmo neste 
último caso, para Buckland, os estratos geológicos em que os fósseis eram en-contrados poderiam ser resultantes de uma inundação global, o dilúvio (Buc-kland, 1824, pp. 142-146). 
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Foi dessa maneira que Peter Lund interpretou os dados produ-zidos pelos fósseis descobertos nas lapas de Lagoa Santa, até o ano de 1838: tratava-se de restos de organismos representantes da fauna extinta com a última revolução e que foi sucedida pela fauna vivente atual, também encontrada no interior daquelas cavernas, porém, em condições estratigráficas que indicavam sua recentici-dade, confirmando destarte a sucessão dos seres vivos da forma prevista pelo catastrofismo. Porém, naquele ano, ao publicar sua “Terceira memória sobre a fauna das cavernas”9, Lund comunicou a descoberta de uma ossada fóssil de um roedor atual, o Trinomys setosus elegans10, escavada no diluvium. Naquele trabalho, ele afirmou que:  
Resulta deste exame que a conformação da espécie fóssil repro-
duz perfeitamente a da espécie viva, de modo que não achei dife-rença alguma que justifique sua separação. Se este resultado for 
confirmado por estudos posteriores, teremos aqui uma exceção à 
regra da existência de dessemelhanças entre as espécies das duas 
épocas geológicas. (Lund, [1838], 1950, p. 230) 

Peter Lund enfrentava algumas dificuldades para elaborar con-clusões em seu trabalho de pesquisa. Levava em consideração o fato de encontrar-se isolado numa região com parcos recursos de comunicação e sem dispor de uma coleção de peças anatômicas para consulta. Ele também era cauteloso quanto a elaborar alguma conclusão que contrariasse, ou mesmo não constasse do escopo de conhecimentos já aceitos pela comunidade científica da época. Suas conclusões taxonômicas, como seria de se esperar, basea-vam-se principalmente no método cuveriano de comparação ana-
                                                       
9 Peter Lund escreveu grande parte de sua obra em forma de correspondência, utilizando no título o termo “memórias”. Estas eram enviadas a instituições 
dinamarquesas, tais como a Academia de Ciências de Copenhague e Sociedade Real dos Antiquários do Norte. Entretanto, ele também tinha a preocupação de informar a comunidade científica brasileira, enviando algumas de suas memórias 
ao Instituto Geográfico Brasileiro (Marchesotti, 2005, pp. 159-160). 
10 Preliminarmente, Lund identificou-o como Loncheres illiger, comparando-o com 
uma espécie reconhecidamente atual, o Loncheres elegans. Atualmente, esta espécie vivente, recebe a denominação de Trinomys setosus elegans (Lund, 1841; Correa et 
al., 2005, p. 169). 
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tômica, o que exigia uma grande variedade de peças coligidas para comparação. Apenas com o tempo, Lund seria capaz de reunir uma quantidade suficiente de peças para montar sua coleção. En-quanto isso não ocorria, Lund esteve aberto aos questionamentos feitos aos pressupostos teóricos do catastrofismo, mas, ao mesmo tempo, sua crença na teoria, assim como sua prudência científica, não permitia que ele chegasse a alguma conclusão. Foi dessa maneira que Lund se posicionou ao descobrir um espécime atual posicionado no diluvium. Porém com o decorrer do tempo Lund escavaria outros fósseis em condições estratigráficas similares às do T. setosus elegans. Essas descobertas somar-se-iam a outras realizadas por naturalistas no Velho Mundo, levando a teoria catastrofista a um questionamento de suas bases. 
3 CRISE NO CATASTROFISMO? 

Um ano antes da primeira descoberta que Lund fez de um fós-sil de uma espécie de roedor atual em estratos anteriores a ultima revolução do Globo, Edouard Lartet (1801-1871), arqueólogo e paleontólogo francês, anunciava a descoberta de um fóssil de macaco11, também escavado no diluvium, na região de Sansan, no sul da França (Lartet, 1837, pp. 85-92).  Lund já havia comunicado sua descoberta em estratos também formados antes da última revolução, de um fóssil de um símio – grupo com representantes atuais – ao qual ele denominara de 
Prothopithecus brasiliensis12, em sua “Segunda memória sobre a fauna das cavernas” (1837). Além das descobertas do P. brasiliensis e do T. setosus elegans, Pe-ter Lund ainda viria a escavar, também em estratos anteriores à última revolução do Globo, outra ossada fóssil de macaco (Alouat-ta seniculus) (Lund, [1838], 1950, pp. 238 e 265) e outros fósseis de grupos que também apresentavam representantes atuais, tais como 
                                                       
11 Pliopithecus antiquus (Blainville, 1839). 
12 Segundo Couto, o nome válido para esta espécie é Brachyteles brasiliensis (Couto, 
1950, p. 59). Esse fóssil indica para o animal a dimensão aproximada de uma fêmea de chimpanzé (Pan), tendo sido extinto no limite entre o Pleistoceno (5,3 a 1,8 M.a.) e o Holoceno (10.000 anos até o presente) (Pereira, 2006, pp. 20-21).  
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morcegos, canídeos e cavalos. Quanto a este último grupo, é im-portante apontar que, até aquele momento, o conhecimento de sua distribuição se restringia ao Velho Mundo (Lund, [1840], 1950, p. 297, [1841], 1950, pp. 451-452). Mas essas não seriam as únicas, nem as mais importantes, descobertas relativas aos questi-onamentos do catastrofismo que Lund faria.  Em sua “Quarta memória sobre a fauna das cavernas” (1841), Lund comunicou a descoberta de ossadas humanas, em estado de fossilização, em estratos que não podiam ser determinados com precisão, pois a dinâmica hídrica da caverna, que era sazonalmente inundada, misturava os sedimentos formadores dos estratos. Estas ossadas haviam sido escavadas em associação com fósseis de vá-rios animais da fauna extinta, tais como o Scelydotherium, o Megatherium, o Smilodon e outros. Caso pertencessem ao mesmo estrato, isso indicaria uma convivência desses animais com uma espécie atual, a qual o próprio Lund chamara de “rei da criação”, ou seja, o homem (Lund, [1837], 1950, p. 189).  Lund havia expressado, apenas 10 meses antes, em seu “Apên-dice às observações sobre os animais fósseis do Brasil” (1840), que até aquela ocasião haviam sido vãs as pesquisas que tinha “feito no sentido de encontrar indícios da existência do homem na era geo-lógica próxima passada” (Lund, [1840], 1950, p. 299).  Mesmo sem chegar a nenhuma conclusão sobre a antigüidade daquelas ossadas humanas, Lund empreendeu uma profusão de escavações nas quais ele veio a coletar uma crescente quantidade de fósseis de espécies extintas nos mesmos estratos em que esca-vava ossadas de espécies atuais. Com essa abundância de indícios ele, primeiramente, começou a discutir em sua obra a existência de formas intermediárias:  
À medida que aumentava o material por mim coletado e se dila-
tavam meus conhecimentos destes seres13 à primeira vista tão e-
videntemente diferentes e variados, tal conclusão14 ia sofrendo 

                                                       
13 Lund, nesta citação, está se referindo à atual ordem Chiroptera, formada pelos 
morcegos. 
14 A conclusão da teoria catastrofista, ou seja, de que as faunas extintas e atuais não conviveram. 
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constantes modificações, tendo sido completamente modificada, 
quando finalmente, me vi na posse de uma forma intermediária 
atual até então desconhecida para mim, que serviria de termo de 
comparação e que lançou inesperada luz sobre quase toda esta família e sobre as relações entre os grupos que lhe são subordina-
dos (Lund, [1841], 1950, p. 382). 

É importante apontar que, para o cuvieriano Lund, o referido caráter intermediário não detinha nenhuma conotação transfor-mista, mas apenas morfológica. Esta intermediação se referia à pretérita plenitude das formas que o catastrofismo defendia, ou seja, que no passado todas as formas possíveis – respeitados os limites das leis da anatomia comparada – ocuparam o Globo e que, mediante a ocorrência de catástrofes, que provocaram a ex-tinção de parte dessas formas, essa diversidade diminuíra. Assim sendo, como as formas fósseis ocorreram no passado, a diversida-de biológica que elas compunham era maior e, nessa situação, fora freqüente a ocorrência de formas intermediárias. Mediante essa constatação e baseando-se na grande quantidade de suas descober-tas, Lund defendia, em oposição ao que grande parte da comuni-dade científica sustentava, que a fauna pretérita do Novo Mundo excedeu em diversidade à do Velho Mundo (Lund, [1837], 1950, pp. 183-191). 
4 UM CAMINHO NA DIREÇÃO DE UMA SOLUÇÃO? 

Com o decorrer de seus trabalhos, Peter Lund, foi se inclinan-do a aceitar a idéia da convivência da fauna atual com a fauna extinta pela última revolução. Em sua última memória publicada15, ele centrou suas investigações sobre o grupo dos canídeos, pois, estes apresentariam uma maior diferença entre as formas extintas e as atuais (Lund, [1841], 1950, p. 382), o que facilitaria a constata-ção da convivência entre aquelas faunas, caso as duas formas fos-sem encontradas no mesmo estrato geológico. Em certo ponto deste trabalho, Lund discorreu sobre fósseis de canídeos extintos 
                                                       
15 “Quinta memória: as espécies de carnívoros atuais e fosseis nos planaltos centrais do Brasil tropical” (1844).  
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que “jaziam em promiscuidade com restos da fauna atual” e sobre como era possível distingui-los:  
Das três espécies aqui estudadas16, as duas primeiras demons-
tram, pelas condições em que seus restos foram descobertos, te-
rem sido indubitavelmente coetâneas de muitas formas animais desaparecidas, estando também provado que ambas, principal-
mente a segunda17, se diferenciam bastante das espécies atuais pa-
ra que sejamos levados a reconhecer nelas espécies distintas, hoje 
desaparecidas, pertencentes a uma era geológica anterior à atual. 
(Lund, [1841], 1950, pp. 411-412) 

Após a publicação desta “Quinta memória”, Peter Lund, pas-sou a comunicar as descobertas que fez de ossadas humanas fós-seis. Seu enfoque principal nestas comunicações era o estabeleci-mento da antiguidade do homem no continente americano, a qual ele desconfiava ser tão remota quanto à da fauna extinta (Lund [1844], 1950, pp. 492 e 493). Esta desconfiança apoiava-se na associação estratigráfica da-queles fósseis humanos com ossadas fossilizadas de animais extin-tos. Mas por outro lado, o estado de fossilização em que aquelas ossadas humanas se encontravam, não permitia à Lund chegar a alguma conclusão sobre sua antiguidade. Apesar das evidências fornecidas pelos dados minuciosos produzidos pelo trabalho reali-zado por Buckland, sobre os processos tafonômicos envolvidos na formação de fósseis encontrados em cavernas da Europa, Lund afirmaria:  
Como, porém, o processo da petrificação é um dos que tem sido 
menos estudados, principalmente em relação ao tempo exigido 
para a sua consumação e, constando mesmo que esse tempo vari-
a, segundo as circunstâncias mais ou menos favoráveis, não se pode arriscar uma estimativa a seu respeito senão com uma apro-
ximação muito vaga. Seja, porém, como for, resulta sempre, para 
estes ossos, uma antiguidade muito grande, que os faz remontar 
não só muito além da época do descobrimento desta parte do 

                                                       
16 Canis robustior, C. protalopex e uma espécie que Lund, por não poder determiná-la com precisão naquele momento, preferiu não nominá-la (Nota do autor). 
17 Canis protalopex (Nota do autor). 
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mundo, como, talvez, além de todos os documentos imediatos 
que possuímos da existência do homem, visto não se terem acha-
do ainda em nenhuma outra parte, ossos humanos em estado de 
petrificação. (Lund, [1842], 1950, p. 460) 

Cauteloso em suas conclusões, Lund procurou cercar-se de dados produzidos por outras áreas dos estudos geológicos e pale-ontológicos, que o permitissem avançar na resolução de seus ques-tionamentos. Para confirmar a antiguidade dos estratos em que trabalhou, ele utilizou os dados obtidos com os trabalhos de Élie de Beaumont (1798-1874)18, sobre a identificação da antigüidade de estratos contíguos, porém soerguidos parcialmente. Esta era uma situação, que por ser ausente na geologia da região de Lagoa Santa, indicaria sua extrema antigüidade, visto que a mesma sofre-ra poucas modificações após a formação de seus terrenos e não apresentava depósitos posteriores ao diluvium (Lund, [1844], 1950, pp. 496-497).  Procurando corroborar suas conclusões sobre a antiguidade da ossada fóssil de P. brasiliensis, descoberto em Lagoa Santa, Lund invocou os dados produzidos pelo trabalho de Edouard Lartet, sobre a descoberta do fóssil de Pliopithecus antiquus, escavado em estratos formados anteriormente ao diluvium da região de Sansan, no sudoeste da França. Para Lund, estes fósseis de símios, poderi-am resolver de modo afirmativo “o importante problema da exis-tência da mais elevada família dos mamíferos na era geológica passada, que todos os naturalistas se inclinavam a resolver negati-vamente, em vista das pesquisas sempre infrutíferas” (Lund, [1838], 1950, p. 237). 

                                                       
18 Em 1840, juntamente com o geólogo Pierre-Armand Dufrenoy (1792-1857), 
Beaumont publicou a primeira carta geológica da França, aos moldes da carta geológica de Paris, que Cuvier e Alexandre Brongniart (1870-1847) haviam publi-cado em 1808. Na carta parisiense, foi utilizado de forma inovadora, o Princípio 
da Correlação Fossilífera, que estabelece que os estratos podem ser identificados pelo seu conteúdo fóssil. Mediante este pressuposto, estratos longínquos e des-
contínuos, poderiam ser correlacionados, o que possibilitou a expansão da a-brangência das cartas geológicas, como no caso da carta de Beaumont & Dufre-noy. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Antigamente, a forma com que Peter Lund utilizou os traba-lhos da comunidade científica aderida às idéias do catastrofismo indica sua adesão aos fundamentos teóricos daquela teoria e seus compromissos epistemológicos. Mesmo encontrando-se isolado, numa região remota do Novo Mundo, participou daquela comu-nidade fornecendo dados que confirmassem o catastrofismo, mas também comunicou aqueles que podiam questioná-lo.  As descobertas de fósseis humanos levaram Lund, em 1842, a escrever uma carta ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, publicada naquele mesmo ano e intitulada “Sobre a antiguidade do homem de Lagoa Santa”, onde ele discutiu se aquelas ossadas fósseis, uma vez que haviam sido encontradas no diluvium, eram contemporâneas da fauna extinta, o que indicaria uma anomalia na teoria catastrofista.  Até o final de seus trabalhos19, Lund não chegaria a uma con-clusão definitiva sobre esta questão. Em abril de 1844, inclinado a aceitar a contemporaneidade do homem americano com animais extintos da fauna cenozóica, ele enviou uma carta ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro sob o título de “Novas observa-ções sobre a antiguidade do homem em Lagoa Santa”. Nesta co-municação ele questionava se os resultados fornecidos, principal-mente pelos fósseis descobertos na Europa, como no caso da maior parte dos fósseis que Cuvier trabalhou, poderiam ser aplica-dos indistintamente a qualquer outra parte do Globo. Neste traba-lho Lund afirmou que:  

Não pode, pois restar dúvida alguma de que a existência do ho-
mem neste continente data de tempos anteriores à época em que 

                                                       
19 Peter Lund interrompeu seus trabalhos em 1845, e logo após enviou à Socie-dade Real dos Antiquários do Norte (Dinamarca) um comunicado sobre a anti-guidade do homem, Remarques sur les ossemens humains fossiles trouvés dans les cavernes 
du Brésil. Nesta ocasião ele despachou para Copenhagen dezenas de baús com sua imensa coleção, doando-a ao rei Christian VIII e ao povo da Dinamarca, parciais 
financiadores de seus trabalhos (Luna Filho, 2007, p. 25). Esta coleção atualmen-te está exposta no Museu Zoológico da Universidade de Copenhague (Universitets 
Zoologik Museum) sob o nome de Museum Lundii (Couto, 1950, p. 10).  
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acabaram de existir as últimas raças de animais gigantescos, cujos 
restos abundam nas cavernas deste país, ou, em outros termos, 
anteriores aos tempos históricos. (Lund, [1844], 1950, p. 493) 

Entretanto, em sua comunicação intitulada “Notícia sobre os-sadas humanas fósseis achadas numa caverna do Brasil (1844)”, Lund permaneceria afirmando, mas de forma menos vigorosa, que “numerosas espécies de animais parecem ter desaparecido das clas-ses atuais da criação depois da aparição do homem neste hemisfé-rio” (Lund, [1844], 1950, p. 486, grifos nossos). Peter Lund permaneceu inconcludente sobre a convivência de faunas extintas com as atuais, inclusive o homem e também sobre a antigüidade deste último. Mesmo que seus questionamentos pudessem levar o catastrofismo a uma crise epistemológica, seguiu até o final de seus trabalhos utilizando e defendendo os métodos da Anatomia Comparada cuvieriana e os resultados que ela produ-zia na elucidação da história do Globo. Aliás, foi utilizando estes métodos cuvierianos, que Lund chegou aos dados que o levaram a questionar a teoria catastrofista de Cuvier, num dos seus pontos mais importantes: a pressuposição de que as faunas extintas e as atuais não poderiam ter convivido. Muito adequadamente, no último trabalho em que tratou da antiguidade do homem em Lagoa Santa, Peter Lund escreveu que foram os trabalhos de Georges Cuvier que permitiram o real es-clarecimento do significado dos fósseis para a elaboração de uma verdadeira história natural. Porém, com relação aos fósseis huma-nos, dos quais não se esperava encontrar indícios de sua convi-vência com a fauna extinta, Lund declarou: 
Na verdade, a massa de documentos que parecem conduzir a uma conclusão contrária à já exposta vai aumentando todos os dias, e 
não poucas das primeiras autoridades da ciência se tem inclinado 
diante da força irresistível dos fatos. (Lund, [1844], 1950, pp. 489-
490) 

Esta força dos fatos também emanava dos trabalhos de outros naturalistas, tais como Edouard Lartet que, durante sua carreira, descobriu vários fósseis de animais atuais e artefatos humanos em estratos anteriores aos formados pela última revolução. Da mesma forma que Lund, cuvieriano em seu início de carreira, Lartet pas-sou a questionar o catastrofismo. Mas à diferença do naturalista 
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radicado no Brasil, ele foi transformando seus questionamentos em contestações, chegando a ponto de visionar o dia em que a palavra “cataclismo” fosse riscada do vocabulário geológico (Lar-tet, 1858, p. 414). Lartet fez esta declaração, no momento em que a teoria uni-formistarista20 de Charles Lyell (1797-1875) recebia forte adesão por parte da comunidade científica envolvida com as questões geológicas. Durante os debates, que se seguiram entre catastrofis-tas e uniformitaristas, os questionamentos impostos por trabalhos como os de Lund e Lartet, foram determinantes para o obscure-cimento da teoria catastrofista (Darwin, 1859, pp. 299-302; Rud-wick, 2008, pp. 417-422; Hallam, 1985, pp. 42-59). Como esta não dava conta de explicar a ocorrência de fósseis de faunas extintas nos mesmo estratos geológicos em que se encontravam represen-tantes da fauna atual, a comunidade científica buscou outra base teórica para esclarecer tal anomalia.  O Uniformitarismo de Lyell viria ao encontro desta demanda, carreando consigo a concepção de um tempo geológico mais am-plo que o aceito até então. Esta ampliação conceitual do tempo, relacionada ao gradualismo requerido para a atuação lenta e gra-dual dos agentes transformadores da crosta, também embasou a formulação de teorias evolutivas como a de Charles Darwin. Sua Teoria da Seleção Natural do mesmo modo se baseava num me-canismo agindo gradual e lentamente e não de maneira súbita como ocorreram as catástrofes defendidas pelo catastrofismo.  
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